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I N V E N T Á R I O    D E    G E S C O N S  
( P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O inventário de gescons é a listagem contendo a descrição detalhada das 

autorrealizações úteis, composto com o objetivo de facilitar o acompanhamento da produtividade 

evolutiva pessoal em prol do planejamento da autoproéxis.  

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo inventário vem do idioma Latim Imperial, inventarium, “inven-

tário”, radical de inventum, supino de invenire, “achar”. Surgiu no Século XIV. O termo gestação 

deriva do idioma Latim, gestatione, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. Apare-

ceu em 1726. A palavra consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

ta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Inventário das gestações conscienciais. 2.  Inventário gesconológico. 

3.  Lista de gescons. 4.  Levantamento de gescons. 5.  Censo de gescons. 

Neologia. As 3 expressões compostas inventário de gescons, inventário de gescons inati-

vo e inventário de gescons ativo são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Inventário do patrimônio material. 2.  Inventário somático. 3.  In-

ventário paragenético. 4.  Inventário tenepessológico. 5.  Inventário parapsíquico. 

Estrangeirismologia: o curriculum multivitae; a evidenciação das high priorities na ro-

tina diária. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopriorização existencial. 
Coloquiologia: a análise autocrítica do volume de realizações consideradas prioritárias 

auxiliando na calibragem do autodesconfiômetro. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização intelectual; o fortalecimento do 

holopensene da produção tarística; os prioropensenes; a prioropensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; o levantamento da grafopenseni-

dade cosmoética; a análise da rentabilidade grafopensênica. 

 
Fatologia: o inventário de gescons; a lista técnica dos frutos evolutivos; o elenco de in-

dicadores de ortorrealizações; a elaboração de planilhas específicas para cada tipo de gescons; as 

escolhas dos itens específicos para compor cada planilha; a gestão do inventário de gestações 

conscienciais; a autodisciplina para manter o hábito das atualizações cotidianas no inventário;  

o panorama sobre a autoprodutividade evolutiva; a avaliação sincera da primazia dada às atuações 

pró-evolutivas; a evidenciação do ranque das autoprioridades; o exame da assunção das tarefas 

proexológicas; o estudo da reformulação e reordenamento da agenda para priorizar as gescons;  

a análise do resultado dos autesforços cosmoéticos.  
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a verificação de 

possível ampliação da assistência extrafísica nos períodos de maior produção evolutiva; a análise 

da preferência na vida cotidiana pelas atividades amparadas extrafisicamente. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio de os fatos e parafa-

tos orientarem as pesquisas; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicio-
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namento pessoal (PPP); o princípio da prioridade compulsória; o princípio da evolução interas-

sistencial; o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando a aplicação dos autotrafo-

res intelectuais. 
Tecnologia: a técnica do registro; a técnica do detalhismo e exaustividade aplicada  

à autorganização evolutiva; a técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica 

da maternagem ideativa; a técnica do turno intelectual; a técnica da imersão intelectual; a técni-

ca de viver evolutivamente. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 
Voluntariologia: o censo dos resultados do voluntariado tarístico. 
Efeitologia: o efeito da prioridade proexológica; o efeito automotivador da averiguação 

da autoprodutividade cosmoética; o efeito autoconstrangedor dos períodos de inatividade exis-

tencial; o efeito autotranquilizador da publicação periódica de gescons; o efeito autorrevigora-

dor da colheita dos frutos mentaissomáticos; o efeito halo da organização evolutiva pessoal;  

o efeito do inventário de gescons no compléxis. 
Neossinapsologia: a formação de neossinapses propiciada pela análise da autoproduti-

vidade tarística. 
Ciclologia: o ciclo contínuo da produção intelectual; o ciclo estudar-refletir-escrever- 

-debater; o ciclo recin-gescon. 
Enumerologia: a prioridade elegível ou compulsória; a prioridade imprescindível ou ir-

relevante; a prioridade urgente ou postergável; a prioridade oportuna ou anacrônica; a prioridade 

altruísta ou caprichosa; a prioridade inteligente ou obtusa; a prioridade atendida ou pendente. 
Binomiologia: a avaliação autocrítica do atendimento ao binômio quantidade-qualidade; 

o recurso concreto para a investigação do binômio recebimento-retribuição. 
Interaciologia: a interação inventário de gescons–repertório gesconológico. 
Crescendologia: o crescendo etário precocidade intelectual–longevidade lúcida; o cres-

cendo evolutivo gescon-megagescon; o crescendo do fôlego holossomático até atingir a taquirrit-

mia megagescônica.  
Trinomiologia: o trinômio holofilosófico Universalismo-Cosmoética-megafraternidade.  
Antagonismologia: o antagonismo megagescon / gescon ectópica; o antagonismo tares 

/ tacon; o antagonismo recin / automimese. 
Politicologia: a meritocracia evolutiva. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao cumprimento da autoproéxis. 
Filiologia: a inventariofilia; a organizaciofilia; a intelectofilia; a grafofilia; a proexofilia; 

a recinofilia; a neofilia. 
Sindromologia: a atenção à produtividade inútil característica da síndrome de Amiel. 
Mitologia: a desconstrução do mito da inspiração sem transpiração. 
Holotecologia: a inventarioteca; a administroteca; a infoteca; a grafopensenoteca; a pro-

exoteca; a teaticoteca; a heuristicoteca. 
Interdisciplinologia: a Proexologia; a Gesconologia; a Grafopensenologia; a Inventario-

logia; a Autorganizaciologia; a Taristicologia; a Reeeducaciologia; a Cosmovisiologia; a Seriexo-

logia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a conscin organizada; a conscin disciplinada; o ser inter-

assistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o inventariante; o inventariador; o arquivologista; o proexista; o proe-

xólogo; o escritor; o autor; o agente da tares; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a inventariante; a inventariadora; a arquivologista; a proexista; a proexó-

loga; a escritora; a autora; a agente da tares; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens archivista; o Homo sapi-

ens organisatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens completista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: inventário de gescons inativo = aquele referente às realizações evolutivas 

em área de atividade existencial já finalizada, funcionando aos moldes de registro da história pes-

soal; inventário de gescons ativo = aquele referente às realizações evolutivas em andamento, su-

jeito a atualizações periódicas. 

 
Culturologia: a cultura proexológica; a cultura da priorização evolutiva; a cultura ver-

betográfica; a cultura conscienciográfica; a cultura conscienciológica. 

 
Tipologia. No contexto da Inventariologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 ti-

pos de inventário de gescons, com a sugestão de respectivos itens a serem preenchidos: 

1.  Artigo publicado: número do artigo para o autor (ordem cronológica de publicação); 

título; coautor (caso haja); nome da revista; ano; volume; número; data da publicação; página 

inicial do artigo; página final; total de páginas; número de referências; evento associado ao artigo 

(caso haja). 
2.  Docência conscienciológica (por curso ministrado): número do curso para o docente 

(ordem cronológica da docência); número da turma; outros professores (caso haja); data; cidade; 

local; número de alunos; número de integrantes da equipe. 
3.  Tarefa intelectual para obra útil: tema; obra; data da solitação; data da entrega; 

tempo de elaboração; percentual de aproveitamento da tarefa na obra. 
4.  Verbetorado: número do verbete para o autor (ordem cronológica de elaboração); tí-

tulo do verbete; especialidade; tema central; número do verbete na Enciclopédia; data da defesa; 

mediador da tertúlia; data do envio do verbete para revisão; data da liberação do verbete pelos re-

visores; quantidade de dias desde o último envio de verbete para revisão. 

 
Acompanhamento. O inventário de gescons permite o acompanhamento cotidiano das 

autorrealizações, evidenciando os períodos de maior atividade ou inatividade relativas às tarefas 

evolutivas, instigando reflexões sobre as prioridades existenciais e ampliando a autolucidez quan-

to ao andamento da proéxis.  

Ritmo. A análise do inventário gesconológico permite a constatação do ritmo autoim-

posto para a produtividade evolutiva, indicando 3 movimentos em relação à velocidade da elabo-

ração de gescons, listados em ordem lógica, seguidos de autoquestionamentos pertinentes:  

1.  Diminuição. A redução no ritmo da produtividade pessoal pode ser atribuído à pre-

guiça, despriorização, chegada ao limite do fôlego holossomático ou sobreposição de outras tare-

fas consideradas prioritárias? Há atrasos irrecuperáveis? Quais providências podem ser tomadas, 

hoje, para minimizar tal diminuição?  

2.  Manutenção. A sustentação de ritmo satisfatório de produções evolutivas fundamen-

ta-se em quais competências pessoais e rotinas úteis? Há o emprego de técnicas favorecedoras da 

auteficácia laboral? Quais novos recursos ambientais e aprimoramentos pessoais seriam capazes 

de otimizar a elaboração das gescons?  
3.  Aceleração. A aceleração no ritmo da autoprodutividade decorre do aumento no am-

paro intra e extrafísico? Há condições, situações ou contextos agilizando a efetivação das tarefas? 

Quais atitudes podem ser tomadas hoje para estender ao máximo o período favorável a tal acele-

ração? 

 
Informações. Concernente à Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

5 informações passíveis de serem extraídas do inventário de gescons, úteis para a avaliação auto-

crítica da produtividade pessoal: 
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1.  Autopriorização existencial. Indica a qualidade da gestão do tempo evolutivo pes-

soal em prol da consecução das tarefas da autoproéxis. 
2.  Autorrepertório tarístico. Elucida o volume de conteúdos produzidos com potencial 

esclarecedor. 

3.  Patrimônio gesconológico. Demonstra a extensão do acervo pessoal de obras úteis 

de própria autoria. 

4.  Pontoação autevolutiva. Fornece dados para a elaboração das pontoações sobre as 

realizações da vida atual. 
5.  Saldo evolutivo. Enumera fatos passíveis de estimar o saldo da Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP).  

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o inventário de gescons, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 
02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 
03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 
05.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
06.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 
08.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático.  
09.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 
07.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 
10.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 
11.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
13.  Síndrome  de  Amiel:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

O  INVENTÁRIO  DE  GESCONS  AMPLIA  A  LUCIDEZ  SOBRE  

A  QUANTIDADE,  A  QUALIDADE  E  O  RITMO  EMPREGADO  

NA  PRODUTIVIDADE  EVOLUTIVA,  APONTANDO  ACERTOS  

E  AJUSTES  NECESSÁRIOS  EM  PROL  DO  COMPLÉXIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma inventariar as próprias gestações cons-

cienciais? Com qual utilidade prática? 

 
A. L. 


